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OEPARTAMfjfO DE/SSu

O SR SÍLVIO BARROS:

Sr. Presidente e Srs. Deputados, assomo à tribuna da Câmara
dos Deputados certamente pela última vez nesta 7* Legislatura.
Cumpre-me declarar que, procurando cumprir as atividades e res-
ponsabilidades inerentes ao homem público, postulei a Prefeitura
Municipal da Cidade de Maringá, no Estado do Paraná, e obtive
a preferência dos meus concidadãos, que, em inesquecível campa-
nha, conduziram-me a uma exuberante vitória. Conseqíientemente,
haverei de assumir a condução dos negócios e a chefia do Exe-
cutivo daquele extraordinário município do Estado do Paraná.

Maringá, Sr. Presidente e Srs. Deputados, é a terceira ci-
dade do Estado e a sexagésima-quarta cidade da constelação dos
municípios brasileiros. Possui, em seus limites urbanos, 120.000
habitantes e 63.000 eleitores inscritos. Dada a importância daquela
comunidade e o sentido que me anima a continuar na vida pública,
não pude deixar de atender aos apelos de meus correligionários,
ao convite de meus amigos e, praticamente, à convocação das li-
deranças responsáveis de meu município, que entendiam haveria
eu de postular a prefeitura.

Desejo, Sr. Presidente, neste ensejo, saudar meus colegas,
Deputados Federais que, como eu, também atenderam à convo-
cação e participaram dessa campanha cívica, logrando vitória.
Consequentemente, S. Exas. assumirão também a responsabilidade
de dirigir suas comunidades.

Quero homenagear o eminente correligionário Deputado Pedro
Ivo, estendendo a saudação aos Deputados Ary Alcântara e João
da Câmara, respectivamente eleitos para as Prefeituras de Joinville,
Pelotas e Dourados.

Acredite, Sr. Presidente, que, neste preciso instante, ocupo a
tribuna com um misto de sentimentos impossíveis de serem tradu-
zidos, corn a saudade antecipada desta extraordinária universi-
dade, desta magnífica convivência com colegas de inteligências bri-
lhantes, que traduzem, com propriedade, a problemática da grande
Nação brasileira.
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O Sr. Dayl de Almeida — Nobre Deputado, V- Exa. acaba;
de ter uma vitória pessoal. Sua eleição para Prefeito do grande
Município de Maringá, testemunha em favor de sua vida pública.
Aparteio-o no momento exato em que V. Exa . , com precisão e
veracidade, já vislumbrar em seus sentimentos a imagem, a co-
loração da saudade, pois se vai afastar e V. Exa. o disse bem

- desta universidade política que é o Congresso Nacional.
Aprendemos a admirá-lo nesta Casa, embora, nos grandes de-
bates que travamos, nos colocássemos em posição adversa neste
plenário. Aprendemos respeitar em sua pessoa a dignidade de
um Parlamentar da Oposição ,a lisura, a grandeza de suas atitudes.
Congratulo-me, pois, com o povo de Maringá, embora lamentando
que a ARENA tenha perdido a eleição nesse município. Parabe-
nizo V. Exa. que troca uma função pública de cúpula por um
cargo de base. Abre mão V. Exa. de um mandato federal para
exercer um mandato municipal. Compreendo seu espírito de re-
nuncia, que revela o espírito público que orienta a vida de todos,
os bons Parlamentares.

O SR. SÍLVIO BARROS— Deputado Dayl de Almeida,
ilustre Líder da Aliança Renovadora Nacional, disse bem V- Exa.
das nossas divergências neste plenário. Com humildade, .desejo
registrar que elas só foram possíveis em decorrência do alcance
do espírito democrático de V. Exa., possuidor de cultura e ta-
lento. Os debates suscitados por V. Exa. serviram para levantar
a minha modesta condição de Deputado iniciante nesta Universi-
dade. Afirmo, com sinceridade, que nosso partido, de certa forma,
parodiou o pensamento de que o Município é a base do edifício
social da Nação e dos Estados. Nessa afirmativa ditada pelos ideó-
logos, pelas inteligências superiores que conduzem a Oposição, nós
outros nos sentimos na obrigação de, respeitando a qualidade de
homens públicos, atender ao chamamento de nossos concidadãos
para iprestar nossos modestos serviços nas frentes em que as
comunidades julguem sejamos mais válidos. Terei imensa honra
em ouvir, pela ordem, o eminente Deputado Laerte Vieira que por
duas vezes, se aproxima do microfone de apartes.

O Sr. Laerte Vieira — Nobre Deputado Sílvio Barros, a
exaltação do magnífico gesto de V. Exa., Parlamentar de grande
atuação no Congresso Nacional, na ocasião em que volta a dedi-
car-se à administração do grande Município de Maringá, é digna
de aplauso da Maioria e da Minoria. Realmente, na atual conjun-
tura política brasileira, especialmente considerando-se que não po-
demos contar com eleições diretas para Governadores e para
Presidente da República, nosso Partido, no momento em que vê
uma figura de destaque voltar à administração municipal, sente,

nesse gesto de grande patriotismo de grande desprendimento
e civismo, a expressão de um desejo: o de possibilitar aos seus
integrantes o comando de administrações locais, já que não nos é
•dado atingir os degraus superiores. Esperamos, portanto, que, em
sua gestão, na Prefeitura de Maringá, possa V. Exa. executar
nosso programa partidário, dando ao pcvo daquela região o exem-
plo de administração tecnicamente organizada, que o conduza ao
progresso e atenda às suas reivindicações fundamentais. Felicita-
mos V. Exa. e lamentaremos sua ausência neste Congresso.
Estamos seguros porém de que esse caminho é necessário, in-
clusive para fortalecer o regime democrático. Através dessa po-
lítica, nós, do MDB, poderemos demonstrar ao Governo que os
partidos existem ipara, no Poder, realizar seus programas, e que
nenhum regime pode ser considerado verdadeiramente democrático
se partimos do pressuposto de que um só partido pode ser Go-
verno e, outro, sempre Oposição. Pelo menos na esfera municipal,
•estamos desmentindo essa pretensão e demonstrando que alme-
jamos alçar outros degraus da administração, para a realização da
tarefa que incumbe ao nosso partido e para concretização do seu
programa de trabalho e de realizações.

O SR. SÍLVIO BARROS — Muito obrigado. Eminente
Deputado Laerte Vieira, aceito e registro, sensibilizado, as refe-
rências que V. Exa. manifestou em relação à minha figura como
Deputado e homem de partido nesta Casa e neste Parlamento.
Tem V. Exa. autoridade para assim proceder. Todavia, desejo
-manifestar que as afirmativas elogiosas de V. Exa. apenas se
revestem da formalidade de nossa Casa de Leis, porque nada mais
pretendi do que me esforçar para cumprir, com honra c dignidade
o mandato que o povo paranaense me confiou.

Ilustre Deputado e Líder Laerte Vieira, pretendo voltar ao
município, à base, com o desejo de ali procurar, por todos os
meios, consolidar uma afirmativa de Karl C. Taylor. Este so-
ciólogo rural, nas grandes reuniões das comunidades internacionais,
mormente quando se discutiam os recursos do Ponto IV para
as diversas comunidades do mundo, já afirmava que o esforço
para o desenvolvimento, por sua própria natureza, deve começar no
município.

Animado por este princípio filosófico e pelas ideologias prag-
máticas do nosso partido é que pretendo efetivamente voltar ao
município, onde envidarei todos os esforços para cristalizar um
entendimento comum entre todos os homens públicos de boa for-
mação •

Administrar nada mais é do que assegurar bem-estar ao in-
divíduo e à comunidade. Por esta linha mestra de trabalho é que
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haverei de pautar minha ativídade, no sentido da elevação do»
nível de vida social das nossas comunidades, hoje pressionadas pelo
êxodo rural e pela tecnologia, que constituem acima de tudo, ponte»
de atração e de convergência para as populações itinerantes, que
buscam fixar-se nos limites das grandes áreas urbanas.

O Sr. focl Ferreira •— Nobre Deputado Sílvio Barros, o
eminente Líder Laerte Vieira já externou a alegria dos nossos
correligionários por vê-lo investido no cargo de Prefeito da Cidade
de Maringá e, paralelamente, nossa tristeza por perdê-lo de nosso
convívio. É V. Exa. um Deputado que se integrou, desde logo,
na nossa amizade, no nosso convívio. Por ser V. Exa. leal com-
panheiro e trabalhador é que o povo de sua terra lhe prestou a
merecida justiça. A vida é assim mesmo, nobre Deputado: en-
quanto ficamos privados do seu convívio, sua gente, que precisa
mais de V. Exa. do que nós outros, aqui nesta Casa, vai tê-lo
presente diariamente, dando soluções aos problemas mais imedia-
tos de sua terra, procurando ser - - para usar sua expressão -
um denominador comum. Apesar de eleito pelo M'DB e de seguir
o programa do nosso partido V. Exa. não será apenas um Pre-
feito emedebista; mas de todo o povo de Maringá. Em meu nome
particular e no do grande Estado do Amazonas, porque pelo meu
partido já falou o eminente Líder Laerte Vieira, desejo apresen-
tar a V. Exa. minhas congratulações. Como disse o Deputado
Laerte Vieira, é motivo de alegria ver um homem do MDB numa
função executiva, já que ela está tão restrita e limitada ao âmbito
municipal- Em meu nome e no do Estado que represento, externo
agora nossa admiração Ipor V. Exa., pelo trabalho, pela honesti-
dade e pelo grau de zelo que sempre manteve pela sua gente e
pela sua terra. Faço votos para que sua administração seja prós-
pera e V. Exa. seja realmente um denominador comum servindo
a todos os habitantes da grande e próspera Cidade de Maringá.

O SR. SÍLVIO BARROS - Eminente Deputado Joel Fer-
reira, agradeço-lhe por suas palavras. Levarei para Maringá a
manifestação de V. Exa. e do povo amazonense. Por certoj
trabalharei no sentido de administrar aquela preciosa comunidade,
e o farei como denominador comum das forças vivas municipalistas.
Seria inacreditável e estaria totalmente divorciado de minha perso-
nalidade, se aceitasse e registrasse essas congratulações como se
tivesse sido o grande vencedor das eleições de novembro. Acredito
oportuno reafirmar que nossa campanha e eleição deveram-se ao
entendimento entre lideranças responsáveis do Município de Ma-
ringá. Ao colocar os destinos daquela comuna acima de frontei-
ras partidárias, elas se unificaram para prestigiar-me e empres-
tar todo seu apoio, a fim de que, ao final, conquistássemos a

grande vitória que alcançamos. Quero, com isto, ressaltar a alta
politização daquela comunidade, pois seus integrantes, embora
pertençam a diferentes agremiações políticas, colocaram os desti-
nos do município acima de divergências partidárias.

Entendemos que o partido deve representar um instrumento
que favoreça aos anseios da população, que prestigie as grandes
causas comunitárias. Dentro desse espírito, nossa eleição refletiu
o esforço conjunto de homens extraordinánrios que, distantes das
paixões e das divergências, confiaram uma vez mais em minha
modesta pessoa, admitindo que, neste preciso instante, deva ser
eu o homem capaz de conduzir Maringá aos trilhos do progresso
e da vibração que sempre foi parte integrante da região norte-
paranaense. Ilustre Deputado Õlivir Gabardo, com prazer ouço
V. Exa.

O Sr. Õlivir Gabardo — Nobre Deputado Sílvio Barros,
quando V. Exa. ocupa essa tribuna para apresentar aos seus
companheiros e a esta Casa as suas despedidas, no momento em
que se prepara para assumir a suprema magistratura da sua co-
munidade, não poderia eu, nobre colega e amigo, Sílvio Barros,
furtar-me ao dever e à satisfação de manifestar aqui os meus
sentimentos em relação ã pessoa de V. Exa. Acompanho sua ati-
vidade pública desde quando colegas fomos na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Paraná. Ali aprendi a admirá-lo e a estimá-
lo como homem público. Combativo na tribuna, por seus ideais
sempre se bateu denodadamente. Sempre se portou com o maior
respeito naquela Casa e, lá como aqui, salientou-se na sua ati-
vidade parlamentar. Dentro da estreiteza em que hoje vive o Par-
lamento Brasileiro, V. Exa. se impôs e se projetou. Para nós,
que privamos da amizade pessoal e familiar de V. Exa., é mo-
tivo de grande satisfação poder, neste momento, estender a V.
Exa. os nossos cumprimentos, bem como à Cidade de Maringá que,
numa demonstração cívica, o elegeu seu Prefeito, com uma supre-
macia muito grande de votos. Quero dizer que senti, em todos os
momentos, sua vocação para a vida parlamentar- V. Exa. sempre
se manifestou no sentido de que esta era a verdadeira Universi-
dade na qual gostaria de permanecer. Mas, renunciando, talvez,
à sua vocação pessoal, não fugiu ao chamamento dos seus conci-
dadãos, dos homens de liderança de Maringá e do povo marin-
gaense. Deixando o Parlamento Nacional, atende ã convocação
do povo de sua terra. Deputado Sílvio Barros, sei que V. Exa.,
que brilhantemente pontificou no Legislativo Estadual e que tão
alto se projetou neste Parlamento, cativando o respeito dos seus
companheiros de bancada e dos seus adversários, à frente da Pre-
feitura Municipal de Maringá haverá de realizar extraordinária
administração, pois que sua vocação de homem público jamais
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deixou de se manifestar em todas as oportunidades. Nobre Depu-
tado Sílvio Barros, receba nosso abraço e transmita ao povo de
Maringá a nossa satisfação por vê-lo à frente da magistratura su-
prema daquela cidade. E, ao mesmo tempo, manifestamos desde
logo nossa saudade por vê-lo deixar esta Casa onde sempre pri-
vamos da sua amizade e simpatia.

O SR. SÍLVIO BARROS — Recebo, nobre Deputado Olivir
Gabardo, a sua saudação como Deputado. Recebo a sua sau-
dação como correligionário e como amigo. É por esta condição
que V. Exa. é tão pródigo no traçar o perfil de minha modesta
personalidade de homem público. Pode estar certo de que a
distância não haverá de diminuir o nosso entendimento. Nem
diminuirá a intensidade da nossa velha e sólida amizade. Acre-
dito que poderei realizar, frente à Prefeitura Municipal de Ma-
ringá, uma administração sóbria, honrada e digna, mas acredito
também que o sucesso eventual dessa administração estará na
razão direta do apoio que haverei de receber, da amizade que
haverei de solidificar com os ilustres Deputados Federais com os
quais convivi nestes últimos dois anos. Não pode, presumo eu,
um parlamentar falhar frente a um Executivo Municipal. Não
pode e não deve falhar, porque neste Parlamento não haverá de
faltar apoio, solidariedade, meios para que possamos carrear para
nosso Município recursos capazes de. efetivamente, consolidar
os planos, as metas, os objetivos do programa de governo que
pretendemos instalar naquela comunidade paranaense-

O Sr. João Arruda -- Deputado e amigo Sílvio Barros, em
primeiro lugar quero lamentar o perder o convívio diário com V.
Exa., com quem muito aprendi. Nesse curto espaço de tempo de
convivência, acostumei-me a admirar o brilhante Deputado que é
V. Exa.

U SR. SÍLVIO BARROS — Muito obrigado.

O Sr. ]oão Arruda — Da tribuna da Câmara, V. Exa., vá-
rias veies, discorreu sobre os problemas da cafeicultura. E du-
raníe esta camipanha eleitoral, convidado pelo Deputado Olivir
Gabardo, estive no norte do Paraná e presenciei um quadro hor-
rível, quadro de se lamentar: são 100 mil bóias frias que hoje
habitcim o norte do Paraná. E V. Exa., defendendo como de-
fendeu uma política de café diferente da que vinha sendo adotada,
permitiu que maior número dr empregos fosse criado. Princi-
palmente no momento em que se sabe que o nosso País passa a
ser importador de café, V. Exa., Deputado Sílvio Barros, que,
como Deputado, não se fez ouvir, acredito, como Prefeito de Ma-

róngá se fará ouvir aqui em Brasília, para os problemas da cafei-
cultura. Meus parabéns a V. Exa., e ao povo de Maringá, pela
sua eleição.

O SR. SÍLVIO BARROS - Agradeço ao meu colega c
eminente Deputado João Arruda", as palavras c referências.

O Sr. Dias Menezes — Nobre Deputado Sílvio Barros,
a consagradora vitória com que o honrou o povo do Paraná e
mais precisamente a dinâmica Cidade de Maringá ressoa alvissarei-
ramcnte também neste Plenário, nesta Casa do Povo, fazendo com
que todos nós nos ufanemos do feito extraordinário colhido por
V. Exa. Entretanto, faz com que, desde já, comecemos a sentir
o var.io que criará, nesta Casa, a ausência do nobre colega. V.
Exa., de fato, neste curto período de atuação parlamentar, ofe-
receu extraordinária demonstração de alto espírito público e ex-
traordinária capacidade de trabalho. Naturalmente irá V. Exa.
repetir, no Executivo daquela próspera cidade, a dinâmica linha
de conduta que imprimiu à sua atuação nesta Casa. É o conforto
que nos resta. Privando-nos de seu concurso, sai lucrando o povo
da magnífica Cidade de Maringá. O MDB sente-se feliz por ver
uni dos seus mais admiráveis representantes galgar uma nova
posição, uo qual V. Exa. haverá de continuar a dar as mesmas
demonstrações de capacidade e cultura com que honiou o seu
mandato nesta Casa-

O SR. SÍLVIO BARROS - Grato a V. Exa. pelas ma-
nifestações de carinho e de apreço. Certamente haveremos de
proceder de modo a honrar e cumprir os compromissos assumidos
.peranre o povo.

O Sr. Florim Coutinho — Nobre iDeputado Silvio Barros,
esia Casa vai ficar triste com a partida de V. Exa. O povo de
Maringá, no entanto, ganhará um verdadeiro soldado da demo-
cracia e feliz vai ficar com a sua chegada. Saudosos ficamos uós
com a saída de V. Exa. Sou suspeito ao falar sobre o Paraná.
Por ctuas vezes, como militar, servi nesse Estado. Sei muito bem
das necessidades, das reivindicações daquele povo. Estou certo
de que V. Exa. , soldado da democracia, defensor do povo, saberá
minimizar os seus sofrimentos. Parabéns ao povo de Maringá, que
receberá V. Exa. em festa. V. Exa. ficará eni nossos cora-
ções .

O 5R. SÍLVIO BARROS - Muito obrigado. Deputado
Florim Coutinho. pelas manifestações de solidariedade e de ami-
zade



O Sr. Siqueira Campos •— Deputado Sílvio Barros, concordo
com o Deputado Florim Coutinho. V. Exa. vai deixar saudades.
E falo não apenas como amigo, mas como homem da ARENA,
fiel e solidário aos ideais do Partido. Apesar de não ser eleitor
da bela Cidade de Maringá, conheço-a bastante bem. Por várias
vezes ali estive, no período da colonização do Paraná. É uma
cidade progressista em expansão continuada, com urna população
de alto nível. Sei, também, que esse eleitorado escolheu um homem
extraordinário para dirigir seus destinos por esses quatro anos.

O SR. SÍLVIO BARROS -- Muito obrigado.

O Sr. Siqueira Campos — Não direi, meu nobre amigo e
colega, que V. Exa. se tenha constituído no melhor candidato,
melhor do que o candidato do meu partido. Mas o resultado
das urnas assim o comprova- Lamento a ausência de V. Exa.
nesta Casa. Moradores no mesmo edifício', mantivemos convivên-
cia agradável. Agora perdemos o privilégio dessa convivêrcia
não apenas com V. Exa., mas também com sua Exma. família,
com sua digna e jovem esposa, que tanto o ajuda na luta em prol
do povo deste País. Mas surge um motivo justo para essa au-
sência, a ação de V. Exa. à frente da Prefeitura da progressista
Cidade de Maringá, ajudando o Norte do Paraná, ajudando o
Estado a se desenvolver mais rapidamente. Tenho certeza da boa
administração de V. Exa., porque conheço sua atuação brilhan-
te tanto na tribuna quanto nas comissões. Faço votos de vê-lo
de volta a esta Casa. Sua ausência muito será sentida. Contris-
tados embora felizes pelo seu êxito desejamos-lhe muitas felicida-
des, e uma vida magnífica na Cidade de Maringá.

O SR. SÍLVIO BARROS — Muito obrigado, ilustre Depu-
tado- Agradeço sinceramente suas manifestações.

O Sr. '/.acharias Sclcmc -- Nobre Deputado, no instante em
que V. Exa. vem à tribuna para fazer seu discurso de despedida
queio dar meu testemunho à Casa de que V. Exa. é um homem
de largas tradições em nosso Estado, o Paraná. Sua atuação po-
lítica, que já vem de mais de 10 anos, começou nas nossas fileiras.
Já fomos companheiros, já lutamos do mesmo lado. Atualmente
V. Exa. é um dos brilhantes Deputados do MDB. Na última
eleição participou da campanha eleitoral em Maringá como can-
didato a Prefeito, saindo vitorioso. Estivemos juntos no Palácio
Iguaçu há poucos dias. V. Exa., na companhia de sua digna
esposa, visitava o Governador Parigot de Souza. Sou testemunha
do carinho e do apreço com que foi recebido pelo Governador
do Estado. Sua capacidade de trabalho e seu valor moral, já
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conheço. À frente da Prefeitura de Maringá, estou certo, V. Exa.
haverá de dar muito em benefício daquele povo e daquela gente-
Não apenas Maringá está de parabéns mas também V. Exa.,
porque vai dirigir um grande município, talvez um dos maiores
do Paraná.

O SR. SILVIO BARROS — Agradeço, eminente Deputado
Zacaiias Saleme, as manifestações de V. Exa. Certo poderá estar
o ilustre Líder de que uma vez mais, reafirmamos o desejo de en-
vidar todos os esforços para corresponder à confiança, à amizade
que em nós depositam não somente os concidadãos, mas os coes-
taduanos e ilustres representantes do nosso Estado nesta Casa,
entre os quais V. Exa.

O Sr. Cantídio Sampaio — Nobre Deputado Silvio Barros,
talvez teaha sido um dos componentes da Maioria que mais haja
debatido com V. Exa. ao longo destes dois anos, em posições
opostas como não poderia deixar de ser, mas quero, neste instante
manifestar todo o meu apreço a V. Exa. e a certeza que tenho de
que, com seu equilíbrio, com seu espírito público e princip£;lmente,
com sua vontade de acertar em proveito da coletivicladc, Maringá
há de ter, na certa, o Prefeito que poderá levar avante uma ad
ministrarão à altura de suas expectativas. Deixo bem claro que
eu prefeiiria que um companheiro de partido fosse eleito em seu
lugar. Mas não posso furtar-me ao dever de fazer esta declara-
ção e de lamentar que V. Exa. tenha de deixar o nosso convívio.
Neste ponto, tenho certeza de que falo em nome da Liderança da
Maioria, do Deputado Geraldo Freire.

O SR. SÍLVIO BARROS — Muito obrigado.

O 5r. Cantídio Sampaio — Todos nós sempre o respeijanios,
embora divergindo, e temos em V. Exa. uma dos elementos do
MDB que mais se destacaram, mais lutaram e, portanto, mais
merecem o nosso respeito.

O SR. SÍLVIO BARROS — Muito obrigado.

O 6 r . Cantídio Sampaio — Aí está o testemunho de nossa
democracia. V. Exa., Prefeito, é fruto da vontade livre do seu
município. Quando quer, o povo elege o candidato de sua pre-
ferência. Creio que se passa aqui mais ou menos o que se dá
no futeboi: geralmente, quando perdemos no futebol, o juiz é o
culpado; via de regra, política, quando perdemos, o culpado é o
Presidente, o Governador ou o sistema. Encontra-se sempre al-
guém a quem remeter a culpa. Mas, quando o povo quer, real-
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mente não lia força capaz de deter-lhe a vontade. V. Exa. é
expressão da vontade lúcida e soberana do povo de Maringá.
.Eleito Prefeito e, portanto, responsável pelos destinos daquela
cidade no próximo quatriênio, leve a certeza de que deixa, nesta
Casa e na Liderança da Maioria, um ambiente de respeito, de
consideração e de alto apreço. Cremos que, após esse mandato,
V. Exa. voltará ao aprisco para continuar a dar, no campo fe-
deral, sua inestimável contribuição para a solução dos problemas
mais genéricos e, portanto, mais complexos, difíceis e árduos
que esta Nação tem de enfrentar. Nesta tarefa, é preciso sempre
espíritos lúcidos como o de V. Exa., para que encontremos
sempre a melhor solução em proveito da Pátria comum que todos
estremecemos.

O SR. S/.LVIO BARROS — Muito obrigado ao ilustre
Deputado e eminente Líder Cantídio Sampaio. V. Exa. foi
pródigo, excessivamente amigo, creditando-me qualidades que inti-
mamente espero possuir. Estou certo de que conquistei amizades
e o mútuo respeito entre os integrantes das duas Casas do Parla-
mento Nacional. Continuo, a cada dia, a lembrar-me de que nun-
ca devemos proceder de forma a nos envaidecer com vitórias efé-
meras, que são acontecimentos episódicos e, por isto, não devem
deformar o nosso sentimento, onosso caráter, nem alterar o nosso
conceito da modéstia e da humildade.

Fui alvo nesta tarde, Sr. Presidente, de considerações e ma-
nifestações que sensibilizaram e encheram minha alma de alegria.
Deixo, Sr. Presidente, a tribuna, neste instante, mas não seni
antes registrar o voto de apreço que recebi da direção mais alta
da Câmara dos Deputados, representada por V. Exa., ilustre
Deputado Pereira Lopes. Desejo registrar o meu agradecimento
ao corpo de funcionários desta Casa, que, solícitos, sempre pro-
cederam de forma tal a facilitar o desempenho do nossr trabalho.
Queroainda agradecer aos meus correligionários que, neste curto
período de dois anos, me conferiram provas de amizade que
guardarei eternamente na lembrança e, ao mesmo ternpo, assina-
lar enfaticamente o meu sincero respeito, a minha profunda ad-
miração pelos eminentes Líderes da ARENA, que neste plenário
mantêm brilhantes debates, buscando, como todos os brasileiros,
as melhores roia^ões para os nossos problemas.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, as deficiências administra-
tivas do nosso Pais, dos Estados e dos municípios o empobreci-
mento da nossa gente e as 9 milhões de crianças que hoje se
encontram fora dai," salas de aula constituem problema que aflige
a todos os homens públicos com assento neste Parlamento, com
voz e voto neste .plenário. Divergem, naturalmente, oj métodos

para a solução Jcs problemas, mas, em época alguma. divcrojur
o sentido patriótico, o sentido de brasilidade, o sentido de nacio-
nalidade e de preservação das nossas tradições e de confiança
no futuro da nossa Pátria. Agradeço, pois, a atenção de que fui
uivo, as considerações que a tnim íoram conferidas. En f im , dei-
xo a todos a expressão de minha amizade, o abraço fraterno de
uni companheiro de luta. (Muito bem. Muito bem. Palmas. O
orador é cumprimentado.)
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